
 
 

                         
 
 
 
 
Ata da Septuagésima Sessão Ordinária 
do Segundo Período Legislativo da 
Câmara Municipal de Cabo Frio, 
realizada no dia 19(dezenove) de 
Novembro do ano de 2019(dois mil e 
dezenove). 

Às dezoito horas do dia 19(dezenove) de Novembro do ano de 2019 (dois mil e 
dezenove) sob a Presidência do Vereador Luis Geraldo Simas de Azevedo e 
com a ocupação da Primeira Secretaria pela Vereadora Alexandra dos Santos 
Codeço, reuniu-se Ordinariamente a Câmara Municipal de Cabo Frio. Além 
desses, responderam a chamada regimental os seguintes Vereadores: Adeir 
Novaes, Edilan Ferreira Rodrigues, Jefferson Vidal Pinheiro, Leticia dos Santos 
Jotta, Luis Geraldo Simas de Azevedo, Manoel Machado de Azevedo, Oséias 
Rodrigues Couto, Rafael Peçanha de Moura, Rodolfo Aguiar de Faria, Silvio 
David Pio Oliveira, Vagne Azevedo Simão, Vanderlei Rodrigues Bento e 
Vinícius Correa. Havendo número regimental, o Senhor Presidente declarou 
aberta a 070ª (SEPTUAGÉSIMA) SESSÃO ORDINÁRIA DA 15ª (DÉCIMA 
QUINTA) LEGISLATURA (2017 – 2020) - 30ª PERÍODO (01/01/2019 À 
31/12/2020) DE 19 DE NOVEMBRO DE 2019 em nome de Deus. A seguir, foi 
lida e aprovada a seguinte Ata: Ata da Sexagésima Nona Sessão Ordinária do 
Segundo Período Legislativo. Cumprido o rito regimental, o Senhor Presidente 
solicitou ao Senhor Primeiro Secretário a leitura do EXPEDIENTE que constou 
do seguinte: EM CONFORMIDADE COM O ART. 71, ITEM 1 DO REGIMENTO 
INTERNO: LEITURA E APRECIAÇÃO DA ATA: 07/11/2019; PROJETO DE 
LEI: 0316/2019 - ADRIANO GUILHERME DE TEVES MORENO, APROVA O 
PLANO MUNICIPAL DE GERENCIAMENTO INTEGRADO DE RESÍDUOS 
SÓLIDOS DO MUNICÍPIO DE CABO FRIO (OFÍCIO/GAPRE Nº 264/2019 - 
MENSAGEM EXECUTIVA Nº 61/2019); PROJETO DE LEI: 0276/2019 - 
VANDERLEI RODRIGUES BENTO NETO, DISPÕE  SOBRE  A  
OBRIGATORIEDADE  DOS  ESTABELECIMENTOS  DE  ENSINO  
DIVULGAR  NAS  LISTAS  DE MATERIAL  ESCOLAR,  O  CONTEÚDO  DA 
LEI    FEDERAL  Nº  12.886/2013,  QUE  PROÍBE  AS  INSTITUIÇÕES  DE 
ENSINO  EMBUTIR  O  CUSTO  DO  MATERIAL  DE  USO  COLETIVO  NA  
MENSALIDADE  DO  ALUNO  NO MUNÍCIPIO DE CABO FRIO E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS; PROJETO DE LEI: 0292/2019 - VANDERLEI RODRIGUES 
BENTO NETO, OBRIGA  AS EMPRESAS  PRESTADORAS  DE  SERVIÇOS  
DE  INTERNET  NO  MUNICÍPIO  DE  CABO  FRIO  A APRESENTAR  AO  
CONSUMIDOR,  NA  FATURA  MENSAL,  GRÁFICOS  QUE  INFORMEM  A  
VELOCIDADE DIÁRIA   MÉDIA   DE   ENVIO   E   RECEBIMENTO   DE   
DADOS   ENTREGUES   NO   MÊS   E   DÁ   OUTRAS PROVIDÊNCIAS; 
PROJETO DE LEI: 0300/2019 - ALEXANDRA DOS SANTOS CODEÇO, 
DISPÕE  SOBRE  CRIAÇÃO  DO  PÓLO  CVV - CENTRO  DE  
VALORIZAÇÃO  DA  VIDA  NO  MUNICÍPIO,  E  DÁ OUTRAS 
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PROVIDÊNCIAS; PROJETO DE LEI: 0314/2019 - LETÍCIA DOS SANTOS 
JOTTA, CRIA, NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE CABO FRIO, O CENTRO DE 
REFERÊNCIA DO HOMEM E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS; PROJETO DE 
DECRETO LEGISLATIVO: 0007/2019 - RAFAEL PEÇANHA DE MOURA, 
SUSTA OS EFEITOS DO DECRETO EXECUTIVO 6107, DE 22 DE OUTUBRO 
DE 2019; REQUERIMENTO: 0286/2019 - RAFAEL PEÇANHA DE MOURA, 
REQUER  AO  SECRETÁRIO  DE  SAÚDE,  DR.  CARLOS  ERNESTO  
DORNELLAS,  INFORMAÇÕES SOBRE A RECORRENTE FALTA DE 
MÉDICOS NA UPA DO PARQUE BURLE; REQUERIMENTO: 0308/2019 - 
RAFAEL PEÇANHA DE MOURA, REQUER AO PODER EXECUTIVO 
INFORMAÇÕES SOBRE O CREDENCIAMENTO DE HOSPITAIS DE CABO 
FRIO PARA O SERVIÇO DE CIRURGIA CARDIOVASCULAR E 
HEMODINÂMICA, BEM COMO SOBRE  AÇÕES   E   PLANEJAMENTO   
PARA   A   RETOMADA   DO   TETO   PARA   ESTE   TIPO   DE 
PROCEDIMENTO REQUERIMENTO: 0314/2019 - RAFAEL PEÇANHA DE 
MOURA, REQUER AO PODER EXECUTIVO INFORMAÇÕES SOBRE OS 
SHOWS  DO ANIVERSÁRIO DE CABO FRIO; REQUERIMENTO: 0316/2019 - 
ALEXANDRA DOS SANTOS CODEÇO, REQUER OUTORGA DE MOÇÃO DE 
APLAUSOS AO GRUPO MENINAS DO CARIMBÓ DO CLUBE DA MELHOR 
IDADE DE TAMOIOS; REQUERIMENTO: 0317/2019 - LETÍCIA DOS SANTOS 
JOTTA, REQUER OUTORGA DE MOÇÃO DE APLAUSOS À TATIANA 
CRISPIM PINHEIRO; REQUERIMENTO: 0329/2019 - LUIS GERALDO SIMAS 
DE AZEVEDO, REQUER OUTORGA DE MOÇÃO DE APLAUSOS AO  
SENHOR JOÃO IARO CERQUEIRA MARQUES DE CASTRO PELOS 
RELEVANTES SERVIÇOS PRESTADOS AO MUNICÍPIO; REQUERIMENTO: 
0330/2019 - LETÍCIA DOS SANTOS JOTTA, REQUER OUTORGA DE 
MOÇÃO DE REPÚDIO A SENHORA RAFAELA FERNANDES DE OLIVEIRA, 
COORDENADORA  GERAL  DE  PROMOÇÃO  DE  IGUALDADE  RACIAL,  
PELO  COMPORTAMENTO INADEQUADO  QUE  VEM  DISPENSANDO  E  
USO  DE  PALAVRAS  QUE  FEREM  OS  PRINCÍPIOS  DA BOA 
CONVIVÊNCIA E QUE NÃO CONDIZ COM A POSIÇÃO QUE OCUPA. 
INDICAÇÃO: 0488/2019 - ADEIR NOVAES, SOLICITA  AO  EXMO  SR.  
PREFEITO  A  INSTALAÇÃO  DE  WI-FI  EM  TODOS  OS  ÓRGÃOS    
PÚBLICOS    DE TAMOIOS, 2º DISTRITO DE CABO FRIO; INDICAÇÃO: 
0509/2019 - ADEIR NOVAES, SOLICITA  AO  EXMO.  SR.  PREFEITO  A  
CRIAÇÃO  DE  UM  LAR  (CASA  DE  REPOUSO),  EM  TAMOIOS,  PARA 
ACOLHER O IDOSO; INDICAÇÃO: 0510/2019 - ADEIR NOVAES, SOLICITA  
AO  EXMO.  SR.  PREFEITO  QUE  FAÇA  VALER    A  ATUAÇÃO DO  
PROGRAMA  DE  ERRADICAÇÃO DO TRABALHO INFANTIL - PETI, NO 
MUNICÍPIO  DE CABO FRIO; INDICAÇÃO: 0513/2019 - SILVIO DAVID PIO 
OLIVEIRA, SOLICITA AO EXMO. SR. PREFEITO À CONSTRUÇÃO DE UMA 
PRAÇA DE ESPORTE E LAZER NO BAIRRO SÃO JACINTO, DO MUNICÍPIO 
DE CABO FRIO. Terminada a leitura do Expediente e a entrega das Moções de 
Aplausos, o Senhor Presidente franqueou a Tribuna aos oradores inscritos. 
Ocupou a Tribuna como primeira oradora inscrita a  Vereadora Letícia dos 
Santos Jotta, que inicialmente procedeu às saudações de praxe. A seguir, se 
dirigindo as representantes das ACS e ACE presentes na Assistência, 
observou a importância de que tais mulheres não esmorecessem na luta em 
busca de seus direitos e colocou-se a disposição de tais trabalhadoras. 
Continuando criticou o governo de Adriano Moreno, ressaltando que até 



mesmo a Secretária de Governo, Senhora Elicéia postara foto de candidato a 
prefeito que não fazia parte do  grupo político do atual governo, o que fora 
motivo de piadas nas redes sociais. Após, disse que recebera ligação da 
presidente do movimento “Amigas da Mama”, ressaltando que as políticas 
públicas ligadas àquela área não tiveram nenhum avanço e que até mesmo o 
único médico oncologista que atendia as mulheres acometidas pelo câncer no 
município pedira demissão. Em aparte, a Vereadora Alexandra Codeço, disse 
que o Doutor Gilson era um excelente profissional na área da oncologia e que 
por certo o mesmo pedira demissão em decorrência dos atrasos de 
pagamento, o que ocorrera também com outros profissionais. Disse que a 
situação era desanimadora e que caso o senhor prefeito não tomasse 
providências a situação se tornaria um verdadeiro caos. E ainda, que tomara 
conhecimento de que outros quinze médicos estavam para pedir demissão. 
Retomando ao seu discurso a vereadora Letícia Jotta disse que a situação era 
desanimadora para qualquer profissional, visto que trabalhar sem motivação 
era impossível. Prosseguindo, falou sobre desigualdade racial, destacando que 
era militante na área e a desagradava muito a falta de união entre as mulheres 
negras. Disse que, uma coordenadora de movimento negro dar socos na mesa 
de um magistrado era inadmissível e o que era falado em discursos deveria ser 
exercido. Com isso faria uma Moção de Repúdio. Convidou a todos para 
participar da missa no dia dezenove na Igreja Brasileira para a celebração do 
dia da consciência negra, frisando que após haveria uma roda de conversa, 
sob o título “Avanços e Retrocessos”. Ao final citou o ditado árabe: “quem 
planta tâmaras não colhe tâmaras”, sublinhando que o ditado servia para 
diversas situações, em virtude de que a tâmara levara cem anos para dar 
frutos. Agradeceu a atenção de todos, no que encerrou sua fala. A seguir, 
ocupou a Tribuna o Vereador Manuel Azevedo Machado, que inicialmente 
procedeu às saudações de praxe. A seguir, aludiu ao caso de uma senhora 
grávida a quem conduzira ao Hospital do Jardim Esperança e que se 
envergonhara, em virtude de que não havia no local ninguém que pudesse 
anteder a mesma, em decorrência de que ela era surda e não havia interprete 
de Libras. Continuando, reportou-se ao projeto de autoria da vereadora 
Alexandra Codeço, que tinha como objetivo colocar intérpretes de libras em 
lugares públicos, enfatizando que a Vereadora fora feliz naquela proposição e 
que era imprescindível que o mesmo fosse colocado em prática. Após, disse 
que o ginásio poliesportivo do Jardim Esperança não tinha iluminação, o que 
configurava a falta de respeito para com aquela comunidade. Disse que todos 
mereciam respeito e que a cidade estava parada, o que era lastimável, no que 
encerrou sua fala. A seguir, ocupou a Tribuna o Vereador Rafael Peçanha de 
Moura, que inicialmente procedeu às saudações de praxe. Em seguida, 
comentou sobre a falta de médicos no município, enfatizando que aquela 
situação afligia a todos e que os vereadores recebiam reclamações 
diuturnamente. Disse que solicitara levantamento da quantidade médicos 
lotados no município e que recebera relatório onde constavam cerca de 
oitocentos médicos. Disse ainda que, a falta de estrutura da área da saúde 
fazia com que diversos profissionais estivessem pedindo demissão dos cargos. 
Disse ainda, que apresentava Requerimento no sentido de esclarecer o motivo 
pelo qual, alguns profissionais da saúde que recebiam seus salários em dia, 
não cumpriam seus horários de trabalho nas unidades de saúde. 
Prosseguindo, disse que entrara também com outro Requerimento solicitando 



informações concernentes ao show de aniversário da cidade.  Disse que, não 
concordava que com os servidores sofrendo sem pagamentos, sem seus 
direitos atendidos e a área da saúde trabalhando sem contar com insumos 
básicos, a prefeitura realizasse shows monumentais. Disse que, o chefe do 
Executivo Municipal afirmara que o show seria realizado através de parcerias 
com empresários, mas, que não havia como proceder aquele tipo de acordo 
sem que houvesse um contrato. Assim, gostaria de ter acesso a tais 
documentos, até por que havia publicação em Diário Oficial de gastos com 
iluminação, palco, banheiros e gerador, quando havia até mesmo prédios 
públicos com energia cortada. Disse que em uma declaração para um Portal da 
cidade, o superintendente de eventos o chamara de mentiroso ressaltando que 
a publicação se referia a evento ocorrido em outra época. Assim, acreditava 
que ou o superintendente era mentiroso ao chamá-lo de mentiroso, ou 
assumira um crime de improbidade, visto que somente poderia haver 
publicação para shows a serem realizados e que não havia nenhuma menção 
daquela natureza no documento publicado. Disse que, houvera denúncia 
anônima no Ministério Público com o argumento de que a superintendência de 
eventos tinha apresentado o documento do corpo de bombeiros somente vinte 
e quatro horas antes do show. Observou, que a prefeitura deveria dar o 
exemplo, já que para qualquer entidade que quisesse realizar um evento 
semelhante na cidade, a exigência era muita. Disse, que como sempre o 
Segundo Distrito ficara de fora das comemorações e que os barraqueiros que 
pagaram pelos espaços e pela compra de mercadorias ficaram com prejuízos. 
Disse que, convocaria o superintendente de eventos para prestar 
esclarecimentos na Casa Legislativa, onde o mesmo poderia aproveitar a 
oportunidade para pedir desculpas à população. Em seguida disse que o 
Projeto de Lei que tinha como objetivo vetar o chamado “Decreto da Maldade” 
do prefeito Adriano Moreno, entraria em Pauta naquela Sessão, mas, que 
estaria sendo analisado pelos Nobres Pares e posteriormente votado em 
Sessão Plenária. Após, disse que a Lei de sua autoria não criava nenhum 
direito novo para os servidores e que o prefeito assinara documento afirmando 
uma coisa e fazia outra. E ainda, que por certo o prefeito buscava impedir 
aquele projeto, em virtude de que era de um vereador de oposição e tinha 
como intuito beneficiar os trabalhadores. Solicitou apoio dos Nobres Pares 
naquele pleito. A seguir, manifestou seu repúdio pelo novo atraso salarial, 
ressaltando que fora programado calendário oficial para a categoria dos 
profissionais da Educação e que novamente o prefeito falhara. Disse que, era 
difícil aceitar o discurso da falta de recursos, quando todos sabiam que havia 
dinheiro em caixa. Disse, que o nível de transparência do município de Cabo 
Frio o impedia de acreditar no prefeito, quando Cabo Frio era a décima cidade 
do Estado que mais recebia royalties. Disse que ninguém tinha conhecimento 
dos números exatos, em decorrência de que tais montas não foram precisadas 
nem mesmo para o Tesouro Nacional. Com isso, não entendia como o prefeito 
queria voto de confiança se nem mesmo acatava as ordens daquele órgão 
federal. Disse ainda, que havia denúncias de assédio moral a funcionários da 
Educação e também da Saúde e que a Comissão de Direitos Humanos estaria 
tomando providências naquele sentido. Ao final, dirigindo-se aos 
representantes do Movimento Negro, reportou-se ao caso das crianças 
baleadas no bairro Manoel Corrêa, amplamente divulgado em todas as mídias, 
ressaltando que havia um povo negro e pobre que passava por diversas 



mazelas e era preciso lembrar que o povo lutava, passava fome e que era 
alvejado de diversas formas, no que encerrou sua fala. A seguir, ocupou a 
Tribuna o Vereador Vagne Azevedo Simão, que inicialmente procedeu às 
saudações de praxe. A seguir, falou sobre a importância da participação da 
população nas Sessões Legislativa e que o povo tinha o direito de saber, por 
exemplo, o motivo pelo qual os ESFS não funcionavam. Disse que, havia uma 
burocracia atrás da outra e que as UPAS também não funcionavam direito, em 
virtude da troca constante de médicos que não tinham condições de trabalhar 
sem estrutura. Disse que, era quase impossível fazer uma cirurgia eletiva em 
Cabo Frio e nada era resolvido, havendo somente  promessas do prefeito que 
jamais eram cumpridas. Disse que publicara gráfico em sua rede social sobre a 
COMSERCAF, onde demonstrava os gastos mensais da instituição que foram 
subindo mês a mês, na monta de cerca de três milhões de reais. Disse que, 
enviara dois Requerimentos àquela instituição que não foram respondidos e 
que entraria naquela data com ofício, que caso não fosse respondido a  
COMSERCAF teria de arcar com as sanções legais e mais, que casos como 
aquele eram passíveis até mesmo de impeachment. Disse que, ele próprio já 
prestara serviço com caminhão para a prefeitura e que conhecia o trabalho. 
Disse que, os profissionais dependiam do pagamento para trabalhar e ainda, 
que tomara conhecimento de que tais trabalhadores estavam até mesmo sendo 
ameaçados. Disse que havia alguns apadrinhados que recebiam em dia. Após, 
registrou que com relação à festa de aniversário  da cidade, nada havia a ser 
comemorado e que todos queriam saber onde estava o tão alardeado governo 
técnico. Disse que fora noticiado que o show do Segundo Distrito fora 
cancelado, quando não havia nada montado no local, o que considerava que 
na verdade houvera um calote. Após, disse que Cabo Frio estava na mídia e 
que até mesmo a INTERTV veiculara matéria sobre os buracos no município. 
Disse que o prefeito alardeava nas mídias locais que ganhara três toneladas de 
asfalto, o que para os entendidos do assunto era apenas três caminhões, que 
não daria para pavimentar nem mesmo a Avenida Joaquim Nogueira. Disse 
ainda, que gostaria de saber também sobre os resultados da ida do prefeito a 
China, quando o mesmo afirmara que o turismo seria alavancado, mas, que até 
a atualidade apenas havia pastelaria chinesa na cidade. Reportando-se ao 
discurso da vereadora Letícia Jotta, observou que com relação ao post da 
Secretária de Governo, Sra. Elicéia, não vira nada de estranho, em decorrência 
de que todos sabiam que a mesma fazia parte do PDT e que somente tinha a 
parabenizar a secretária por sua coragem,  no que encerrou sua fala. A seguir, 
ocupou a tribuna a Vereadora Alexandra Codeço, que inicialmente procedeu 
às saudações de praxe. A seguir, disse que estaria sempre ao lado dos ACS e 
ACE, como prometera. Após, teceu comentários sobre o dia da Consciência 
Negra, ressaltando que sonhava com o dia onde todos fossem respeitados e 
não fosse necessário haver discussões acerca do tema. Em seguida, comentou 
sobre o CVV (Centro de Valorização a Vida), enfatizando que aquele era um 
assunto muito real, visto que muitos sofriam da doença do século, a depressão, 
que acometia, sobretudo aos jovens. Disse que, aquela instituição contava com 
pessoas preparadas para atender aos que buscavam por ajuda. Agradeceu a 
atenção de todos, no que encerrou sua fala.  
 Não havendo mais oradores inscritos para o uso da Tribuna o Senhor 
Presidente conduziu os trabalhos para o segmento dedicado a ORDEM DO 
DIA. NESTA ETAPA, FOI APROVADO PARECER FAVORÁVEL DA 



COMISSÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS NOS SEGUINTES PROJETOS: 
PROJETO DE LEI: 0010, 0130, 0180, 0217 E 0243/2018, PROJETO DE LEI: 
0090 E 0098/2019 E PROJETO DE RESOLUÇÃO: 0013/2018, SENDO A 
SEGUIR ENCAMINHADOS PARA A COMISSÃO DE REDAÇÃO FINAL. FOI 
REJEITADO PARECER CONTRÁRIO DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E 
JUSTIÇA NOS SEGUINTES PROJETOS: VETO: 0045 E 0046/2019. FOI 
APROVADO PARECER CONTRÁRIO DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E 
JUSTIÇA NOS SEGUINTES PROJETOS: PROJETO DE LEI: 0189, 0203/2017 
E  0216/2018. FOI REJEITADO PARECER FAVORÁVEL DA COMISSÃO DE 
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA NOS SEGUINTES PROJETOS: VETO: 0050 E 
0063/2019. FOI APROVADO PARECER FAVORÁVEL DA COMISSÃO DE 
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA NOS SEGUINTES PROJETOS: PROJETO DE 
LEI: 0224, 0226, 0233,  0235, 0303, 0308, 0310/2019 E PROJETO DE 
RESOLUÇÃO: 0031/2018, SENDO A SEGUIR ENCAMINHADOS PARA A 
COMISSÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS. FORAM ENCAMINHADOS PARA A 
COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA OS SEGUINTES PROJETOS: 
PROJETO DE LEI: 0316, 0276, 0292, 0300, 0314/2019 e PROJETO DE 
DECRETO LEGISLATIVO: 0007/2019. FORAM REJEITADOS OS 
REQUERIMENTOS NSº: 0286, 0308 E 0314/2019 E APROVADOS OS 
REQUERIMENTOS NSº:  0316, 0317,  0329 E  0330/2019 E AS INDICAÇÕES 
NSº: 0488, 0509, 0510 E 0513/2019. Terminada a Ordem do Dia, o Senhor 
Presidente franqueou a Tribuna para a Explicação Pessoal. Não havendo 
oradores para o uso da Tribuna em Explicação Pessoal, o Senhor Presidente 
encerrou a presente Sessão em nome de Deus. E para constar, mandou que 
se lavrasse a presente Ata, que depois de lida, submetida à apreciação 
Plenária, Aprovada, será assinada para que produza seus efeitos legais. 
 


